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BRASILIANAS

Noroeste: auditoria do TCDF vê 
sobrepreço em obra de viaduto

Auditoria do Tribunal de Contas do DF identificou irre-

gularidades na obra do viaduto que dará acesso ao Setor 
Noroeste pela Estrada Parque Indústria e Abastecimento. 
O contrato, firmado entre o Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER-DF) e o Consórcio Belavia-Secol, teve 
valor inicial de cerca de R$ 29,6 milhões.

Segundo o relatório, mesmo após correções iniciais, 
permaneceram falhas relevantes, como medições de ser-
viços em quantidades superiores às previstas em projeto e 
pagamentos acima dos quantitativos contratados.

A equipe técnica apontou ainda problemas no controle 
de qualidade da pavimentação, com ausência ou baixa 
frequência de ensaios obrigatórios, deficiência na rastrea-

bilidade dos testes e falta de análise técnica formal dos 
relatórios apresentados pela empresa. Mesmo sem a veri-
ficação adequada da qualidade, as medições continuaram 
sendo processadas pela fiscalização.

A auditoria também identificou desequilíbrio na remu-

neração dos serviços, já que os insumos utilizados apresen-

taram custo inferior, com impacto superior a R$ 600 mil.
O TCDF registrou ainda atrasos significativos na execu-

ção. O prazo inicial era de dez meses a partir de outubro de 
2022, mas a conclusão será apenas em 2027.
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TCDF: obra prevista para 2023 será entregue em 2027
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DF lança guia para 
serviços de saúde

Troca de figurinhas 
da Copa no Pátio

Cão vai até a DP e ‘registra seu sumiço’

A Vigilância Sanitária do Dis-

trito Federal lançou um guia 
de bolso para orientar empre-

sários sobre a Classificação 
Nacional de Atividades Eco-

nômicas no setor de saúde. O 
material reúne informações 
essenciais para a abertura e o 
funcionamento de estabele-

cimentos, detalhando exigên-

cias legais que influenciam 
desde a emissão do CNPJ até 
o licenciamento sanitário.

Segundo a gerente de 

Serviços de Saúde da Secre-

taria de Saúde do DF, Ana 

Paula Prudente, o guia busca 
padronizar procedimentos e 
facilitar o entendimento das 
normas, garantindo que os 

empreendimentos iniciem 
suas atividades dentro da 

legalidade.
A Cnae define a atividade 

principal e secundária das 
empresas e é determinante 

para a fiscalização sanitária. 
A escolha correta do código 
evita sanções, como multas 
e interdições, especialmente 
em serviços que realizam 
procedimentos invasivos. O 
guia está disponível no site 
da Secretaria de Saúde, e dú-

vidas podem ser esclarecidas 
pela Gerência de Serviços de 
Saúde, por telefone ou e-mail.

O Pátio Brasil Shopping abriu 
um espaço dedicado à troca 
de figurinhas da Copa do 
Mundo, funcionando até 19 de 
julho no Piso P3. A iniciativa 
reúne colecionadores de dife-

rentes idades e mantém viva 

a tradição que acompanha 
cada edição do mundial.

O local está aberto de 
segunda a sábado, das 10h às 
22h, e aos domingos e feria-

dos das 13h às 19h, oferecen-

do um ambiente organizado 
para quem busca completar 
o álbum, encontrar novas 
figurinhas e acompanhar a 
movimentação que antecede 
o torneio.

Além das mesas exclusivas 
para trocas, o espaço conta 
com áreas de convivência, 
mesa de totó e um lounge 

preparado para quem deseja 
assistir aos jogos. A proposta 
é transformar o shopping em 
ponto de encontro para torce-

dores, estimulando a intera-

ção entre colecionadores e 
reforçando o clima da Copa.

Aos finais de semana, a 
venda de pacotes ocorre no 
próprio local, a partir das 11h. 
De segunda a sexta, os enve-

lopes podem ser adquiridos 

na Livraria Leitura.

A 31ª Delegacia de Polícia, em Planaltina, tenta localizar 
o tutor de um cachorro que apareceu sozinho na porta 
da unidade nesta quarta-feira. Segundo a Polícia Civil do 
Distrito Federal, o animal chegou à entrada da delegacia 
e permaneceu no local, sem identificação ou informa-

ções sobre o responsável. Para ajudar na busca, a equipe 
divulgou uma publicação nas redes sociais que rapida-

mente chamou atenção dos internautas.
No texto, a unidade informou que o cão teria “compa-

recido para registrar o próprio desaparecimento”, o que 
gerou grande circulação e comentários bem-humorados. 
De acordo com o delegado Gilberto Barcelos, ninguém 
procurou a DP até o momento para reaver o animal.

O cachorro segue sob cuidados dos policiais enquan-

to a corporação tenta identificar o tutor. Quem reconhe-

cer o animal ou tiver informações pode entrar em conta-

to com a 31ª DP ou comparecer pessoalmente à unidade. 
A Polícia Civil reforça o pedido para que a divulgação seja 
compartilhada, a fim de facilitar o retorno do cão ao lar.
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O cãozinho chegou sozinho à 31ª DP de Planaltina

Identificação 
facial para 
proteger 
mulheres

Uma foto no celular enviada 
a uma delegacia poderá auxiliar a 
identi�car se um homem possui 
histórico de violência contra mu-
lher. A proposta é de autoria do 
deputado distrital Robério Ne-
greiros (Podemos), que apresen-
tou na Câmara Legislativa, um 
projeto de lei para assegurar às 
mulheres o direito de consultar, 
por meio de reconhecimento fa-
cial, se uma pessoa tem histórico 
de violência no sistema da Polícia 
Civil do DF.

Pela proposta do texto, qual-
quer mulher poderá utilizar em 
delegacias ou por  meio eletrôni-
co em plataforma o�cial a ser dis-
ponibilizada pela Polícia Civil. 

O sistema fará o cruzamen-
to da imagem enviada com os 
bancos de dados da corporação 
e fornecerá apenas uma resposta 
objetiva: se há ou não registro de 
violência doméstica contra a mu-
lher em nome da pessoa consulta-
da. A medida prevê a preservação 
da privacidade, sem divulgação 
de detalhes dos casos nem de 
informações que identi�quem a 
pessoa que consultou. 

O parlamentar defende que 
o direito de acesso a informações 
sobre histórico de violência deve 
ser compreendido como instru-
mento legítimo de defesa pessoal, 
prevenção e promoção da cidada-
nia feminina. “A consulta cons-
titui instrumento de proteção 
e prevenção, com caráter estri-

tamente informativo, visando à 
segurança pessoal da mulher, sen-
do assegurado o sigilo das partes 
envolvidas e a proteção dos dados 
pessoais tratados”, explica.

A proposta estabelece que 
�ca vedada a divulgação, o com-
partilhamento ou a utilização 
indevida de quaisquer dados 
pessoais ou sensíveis da pessoa 
consultada, da requerente ou de 
eventuais vítimas, obtidos a par-
tir da consulta, devendo estar em 
conformidade com a Lei Geral 
de Proteção de Dados (LGPD). 
A proposta do deputado também 
prevê atenção especial a mulheres 
negras, indígenas, com de�ciên-
cia e em situação de vulnerabili-
dade socioeconômica,

A pessoa consultada terá o di-
reito de contestar o resultado do 
cruzamento dos dados e requerer 
a correção de informações incor-
retas. De acordo com o Anuário 
de Segurança Pública do Distrito 
Federal, o número de casos de 
feminicídios teve um aumento 
de 27% na capital entre 2024 e 
2025. De acordo com o Anuário, 
no ano passado, foram registra-
dos 28 feminicídios. Já em 2024, 
foram 22 casos. 

De acordo com o deputado, 
caso o projeto seja aprovado o DF 
terá a oportunidade de ser pionei-
ro na implementação desse instru-
mento preventivo. “Nenhum dado, 
nenhuma privacidade, nenhum in-
teresse corporativo ou burocrático 
vale mais do que a vida de uma mu-
lher”, disse Negreiros.

Consulta por foto tem o objetivo 
de prevenir feminicídios no DF
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Qualquer mulher poderá acionar a ferramenta presencialmente

Por Isabel Dourado


